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Resumo 

Introdução: O mundo inteiro ainda passa pela emergência sanitária provocada pela pandemia do novo 

coronavírus SARS-Cov-2, recentemente, a ivermectina, anteriormente demonstrada como tendo atividade 

antiviral de amplo espectro in vitro, demonstrou ser um inibidor do vírus SARS-CoV-2, nesse cenário o artigo 

tem como objetivo analisar a atuação farmacêutica em drogarias, e comparar o padrão de consumo do 

medicamento Ivermectina no período da pandemia de Covid-19 no município de Redenção-PA. Métodos: Foi 

realizado um estudo exploratório, descritivo retrospectivo, sendo o procedimento metodológico documental na 

avaliação dos registros de vendas de 05 (cinco) drogarias na cidade de Redenção-PA sobre o uso indiscriminado 

de ivermectina durante a pandemia. O estudo foi realizado através da revisão dos relatórios de vendas expedidos em 

3 (três) meses, sendo estes: Março/Abril/Maio de 2019/2020/2021, respectivamente. Resultados e discussão: Foi 

observado durante o estudo um salto no consumo de ivermectina no ano de 2020, devida intensa procura por 

medidas curativas ou preventivas da Covid-19. Em contrapartida registramos uma queda de vendas dessa 

medicação no ano de 2021, devido a vacinação no Brasil e realização de estudos que, ressaltam que em nenhum 

deles foi comprovada a ação in vivo da medicação. Considerações Finais: Cabe ao farmacêutico, o último elo entre a 

medicação e o paciente, orientar e prevenir sobre o uso indiscriminado de ivermectina, uma vez que há dados 

suficientes para abandonar o uso dessas medicações, por provas contundentes de que não ajudam no tratamento. 

Palavras-chave: Ivermectina; Farmacêutico; Covid-19. 

 

Abstract 

Introduction: The whole world is still experiencing a health emergency caused by the pandemic of the new SARS-

Cov-2 coronavirus, recently, ivermectin, previously shown to have broad-spectrum antiviral activity in vitro, has been 

shown to be an inhibitor of the SARS-CoV-2 virus , in this scenario, the article aims to analyze the pharmaceutical 

performance in drugstores, and compare the pattern of consumption of the drug Ivermectin in the period of the Covid-

19 pandemic in the city of Redenção-PA. Methods: An exploratory, retrospective descriptive study was carried out, 

with the methodological documental procedure in the evaluation of sales records of 05 (five) drugstores in the city of 

Redenção-PA on the indiscriminate use of ivermectin during the pandemic. The study was carried out by reviewing 

the sales reports issued in 3 (three) months, namely: March/April/May 2019/2020/2021, respectively. Results and 

discussion: During the study, a jump in the consumption of ivermectin was observed in 2020, due to the intense 

search for curative or preventive measures by Covid-19. On the other hand, we recorded a drop in sales of this 

medication in 2021, due to vaccination in Brazil and the performance of studies that highlight that in none of them the 

in vivo action of the medication was proven. Final Considerations: It is up to the pharmacist, the last link between the 

medication and the patient, to guide and prevent the indiscriminate use of ivermectin, since there is enough data to 

abandon the use of these medications, due to overwhelming evidence that they do not help in the treatment. 

Keywords: Ivermectin; Pharmaceutical; Covid-19. 

 

Resumen  

Introducción: El mundo entero sigue experimentando una emergencia sanitaria provocada por la pandemia del nuevo 

coronavirus SARS-Cov-2, recientemente se ha demostrado que la ivermectina, previamente demostrada con actividad 
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antiviral de amplio espectro in vitro, es un inhibidor de la Virus SARS-CoV-2, en este escenario, el artículo tiene 

como objetivo analizar el desempeño farmacéutico en las farmacias, y comparar el patrón de consumo del fármaco 

Ivermectina en el período de la pandemia Covid-19 en la ciudad de Redenção-PA. Métodos: Se realizó un estudio 

exploratorio, descriptivo retrospectivo, con el procedimiento documental metodológico en la evaluación de registros 

de ventas de 05 (cinco) farmacias de la ciudad de Redenção-PA sobre el uso indiscriminado de ivermectina durante la 

pandemia. El estudio se llevó a cabo revisando los informes de ventas emitidos en 3 (tres) meses, a saber: marzo / 

abril / mayo 2019/2020/2021, respectivamente. Resultados y discusión: Durante el estudio se observó un salto en el 

consumo de ivermectina en 2020, debido a la intensa búsqueda de medidas curativas o preventivas por parte de 

Covid-19. Por otro lado, registramos una caída en las ventas de este medicamento en 2021, debido a la vacunación en 

Brasil y la realización de estudios que resaltan que en ninguno de ellos se comprobó la acción in vivo del 

medicamento. Consideraciones finales: Corresponde al farmacéutico, último vínculo entre el medicamento y el 

paciente, orientar y prevenir el uso indiscriminado de ivermectina, ya que existen datos suficientes para abandonar el 

uso de estos medicamentos, debido a la abrumadora evidencia de que lo hacen. no ayuda en el tratamiento. 

Palabras clave: Ivermectina; Farmacéutica; Covid-19. 

 

1. Introdução  

O mundo inteiro ainda passa pela emergência sanitária provocada pela pandemia do novo coronavírus SARS-Cov-2, o 

vírus é capaz de causar uma intensa agressão pulmonar pela resposta inflamatória desencadeada, e em questão de dias pode 

evoluir para insuficiência respiratória (Silva et al., 2020). Nesse cenário, não existem planos estratégicos prontos, detalhados e 

indefectíveis a serem aplicados frente à pandemia de coronavírus - tudo é inédito (Silva; Castiel, 2020), pesquisadores de todas 

as partes tem se esforçado na procura de medicamentos já existentes que possam ter ação contra a COVID-19 (Silva et al., 

2020). 

O COVID-19, trata-se de ácido ribonucléico (RNA) vírus envelopados, habitualmente encontrados em humanos, 

outros mamíferos e aves, podendo ocasionar doenças respiratórias, entéricas, hepáticas e neurológicas (Rodrigues; Silva, 

2020). Em relação às formas de apresentação da Covid-19, elas podem variar de um simples resfriado, a uma pneumonia severa, 

que tem como sintomas mais comuns (associados ou não): a sensação febril ou febre, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, 

coriza, perda de olfato (anosmia), alteração do paladar (ageusia), cansaço, dispneia, distúrbios gastrointestinais e diminuição de 

apetite (Huang et al., 2020). 

Recentemente, a ivermectina, anteriormente demonstrada como tendo atividade antiviral de amplo espectro in vitro, 

demonstrou ser um inibidor do vírus SARS-CoV-2, com uma redução de 5000 vezes no RNA viral em 48 h (Caly et al., 2020). 

Porém, é importante considerar que o fato de um medicamento apresentar atividade in vitro para determinado 

microrganismo não quer dizer que seja bem-sucedido o tratamento in vivo (Chaves, 2020). 

A atuação do farmacêutico no processo é fundamental para prevenir os danos causados pelo uso irracional de 

medicamentos (Messias, 2015), vale salientar que, segundo a OMS, mais de 50% de todos os medicamentos são incorretamente 

prescritos, dispensados e vendidos; e mais de 50% dos pacientes os usam incorretamente. O uso abusivo, insuficiente ou 

inadequado de medicamentos lesa a população e desperdiça os recursos públicos (Brasil, 2012). Portanto, durante a 

dispensação, é imprescindível que o farmacêutico forneça orientações necessárias que irão compreender toda a logística do uso 

correto de medicamentos, indo desde a avaliação da prescrição até o acondicionamento correto dos mesmos na farmácia caseira 

(Messias, 2015). 

Este estudo, logo, justifica-se pelo fato do uso indiscriminado de ivermectina que boa parte da população está se 

submetendo influenciada por informações incompletas. Na esperança de cura multidões recorreram a farmácia no intuito de 

obter uma profilaxia, ou de diminuir os sintomas da Covid-19, cabendo ao farmacêutico redirecionar esses pacientes, 

instruindo-os de maneira correta, e garantindo a segurança da população. Portanto, o objetivo desse artigo é analisar a atuação 

farmacêutica em drogarias, e comparar o padrão de consumo do medicamento Ivermectina no período da pandemia de Covid-

19 no município de Redenção-PA. 
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2. Metodologia  

Foi realizado um estudo exploratório, descritivo retrospectivo Estrela (2018), sendo o procedimento metodológico 

documental na avaliação dos registros de vendas de 05 (cinco) drogarias na cidade de Redenção-PA sobre o uso 

indiscriminado de ivermectina durante a pandemia. O estudo foi realizado através da revisão dos relatórios de vendas 

expedidos em 3 (três) meses, sendo estes divididos em: período anterior a pandemia (Março/Abril/Maio de 2019), assim que o 

Covid-19 foi considerado  mundialmente disseminado (Março/Abril/Maio de 2020), e atualmente (Março/Abril/Maio de 2021). 

Pesquisas Envolvendo Seres Humanos, este projeto não foi submetido à apreciação ética do CEP em Seres Humanos 

Após a coleta, os dados foram organizados em gráficos e tabelas para análise e interpretação dos resultados. Foi utilizado como 

critério de inclusão: apenas o medicamento ivermectina, durante o período especificado. Os dados obtidos foram organizados 

tabulados com o auxílio do programa Microsoft Office Excel 2016. 

 

3. Resultados e Discussão  

Atualmente, a maior promessa e expectativa global para a ivermectina é o uso contra o Sars-CoV-2, responsável pela 

síndrome respiratória aguda grave, tornando-se um potencial candidato ao tratamento da COVID-19 (Caly et al., 2020). O 

reaproveitamento de medicamentos é uma alternativa rápida, já que em geral, são medicamentos que tem seu uso aprovado, 

bem estabelecido e seguro. Dentre esses medicamentos, a ivermectina poderia ser uma alternativa terapêutica (Choudhary                              et al., 

2020). 

A ivermectina é um dos fármacos antiparasitários mais conhecidos e amplamente utilizados na medicina humana e 

veterinária (Laing et al., 2017). De início, a ivermectina foi identificada como um inibidor da interação entre a proteína 

integrase do vírus da imunodeficiência humana-1 (HIV-1) e o heterodímero alfa / beta1 da importina responsável pela importação 

nuclear de proteína integrase (Espreafico Junior et al., 2020). Associado a esse mecanismo de ação, outro fator que contribui 

para a decisão em implementar a ivermectina em diversas terapêuticas consiste no seu baixo custo monetário. Por estas razões, 

a ivermectina foi incluída na 21ª lista de Medicamentos Essenciais da OMS (Rizzo, 2020). 

O volume de vendas registrados em Redenção-PA durante o período escolhido foi de 1284 unidades de ivermectina. 

Podemos verificar de acordo com a Figura 1, a variação de vendas conforme a pandemia ia se intensificando, sendo que, no mês 

de março de 2019 registramos que houve apenas 27 unidades vendidas, um ano depois, em março de 2020, notamos um 

recorde de vendas, totalizando 441 vendas da mesma medicação.  
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Figura 1: Variação das vendas de Ivermectina durante a pandemia. 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
 

Em virtude do crescente uso do medicamento, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Anvisa se posicionou 

contra o uso rotineiro da ivermectina como tratamento e prevenção a COVID-19. A mesma determinou através da RDC 405 de 

22 de julho de 2020 que a dispensação de ivermectina deveria ser realizada com retenção de receita. Porém a dispensação nas 

farmácias continuou elevada, levando a Anvisa a liberação da dispensação sem retenção de receitas através da RDC 420 de 01 

de setembro de 2020 (Oliveira, 2020). 

Evidencia-se que a automedicação é um hábito no Brasil, sendo ele preocupante em qualquer época, mas que por 

conta do pânico instalado pelo isolamento social e pela veiculação de notícias infelizes acentuou-se significativamente (SILVA 

et al., 2020). De acordo com Oliveira (2020), um estudo sobre possíveis medicamentos para o tratamento do COVID-19 

concluiu que não existem dados disponíveis para sugerir qualquer tratamento para erradicação da doença a ser utilizado no nível 

clínico. 

Dessa forma, tornam-se necessárias políticas públicas que diminuam o consumo dessas drogas, que no geral, podem 

acabar fortalecendo a estrutura viral ou causando complicações nos indivíduos que delas fizerem uso, ao invés de imunizá-los 

(Silva et al., 2020). 

 O uso indiscriminado da Ivermectina põe em risco a saúde dos usuários que utilizam a medicação de forma aleatória, 

motivados pelo populismo, adesão do Sistema Único de Saúde – SUS à medicação e resultados bem-sucedidos do estudo in 

vitro, levando a população à busca pela medicação e criação de protocolos de tratamento sem evidências clínicas e cientificas 

(Oliveira, 2020). 

 

3.1 Intervenção farmacêutica frente ao uso indiscriminado de ivermectina 

De acordo com Person et al. (2021), o medo e a necessidade mesclada de angústia promoveram uma guerra 

desesperada na busca por um tratamento eficaz contra o novo coronavírus. Apesar da falta de evidências do emprego de 

ivermectina contra a Covid-19, o número de dispensações em março de 2020 aumentou 1533,33% em comparação ao mesmo 

período no ano anterior, como pode ser visto na Figura 2. 
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Figura 2: Comparativo de vendas entre 2019 e 2020 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
 

Na vigência de mortalidade crescente e diante da pandemia, tornou -se necessária uma maior rapidez em instituir 

terapêutica e essa, inevitavelmente, esbarrou em pontos cruciais que vão de encontro ao estabelecimento da efetividade e 

segurança (Person et al., 2021).  

O uso incorreto de medicamentos é um dos maiores problemas de Saúde Pública em todo mundo. Segundo 

estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de metade dos medicamentos são prescritos, dispensados e 

vendidos incorretamente (Who, 2002).  

Um ponto crucial nessa busca desregrada de Ivermectina se deu devido a propagação de falsas notícias a respeito de 

sua eficácia em redes sociais (Whatsapp, Youtube e Facebook), em sua grande maioria a medicação se apresentava como 

medida preventiva contra a Covid-19, disseminando informações aos consumidores, de forma menos explícita, afirmando estar 

promovendo a saúde (Cabezas, 2000).  

Prefeituras e drogarias chegaram a dispensar, no auge da pandemia, o chamado “kit-covid”, um mesclado de 

medicamentos com pouca ou nenhuma 0 100 200 300 400 500 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 

dez/19 jan/20 fev/20 mar/20 Vendas de ivermectina Aumento de 1533,33% comprovação científica, generalizando os 

pacientes e excluindo as necessidades fisiológicas de cada indivíduo. Todos esses fatores, somando-se a propaganda de 

medicamentos, se tornaram um estímulo frequente ao uso inadequado da Ivermectina. Sobretudo, ao ressaltar benefícios e 

minimizar a possibilidade de efeitos adversos. O posicionamento da OMS e OPAS é fortemente contrário ao uso da 

ivermectina para quaisquer outros propósitos distintos dos quais seu uso está devidamente autorizado (OPAS, 2020). 

Uma vez que, de acordo com Chaves (2020), os efeitos adversos documentados incluem: reações dermatológicas, 

gastrointestinais, neuromusculares e cardiovasculares. A partir do segundo semestre de 2020, observamos o lançamento de 

renomados estudos científicos relacionando a ivermectina ao Covid-19, percebeu-se paralelamente uma queda em suas vendas 

em todo Brasil, inclusive em Redenção PA (Figura 3). Isso se deve aos meios de comunicação (TV, rádio, revistas e internet), 

responsáveis pela propagação desses estudos, afirmarem cada vez mais a falta de comprovações da ação da medicação in vivo. 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i11.19787


Research, Society and Development, v. 10, n. 11, e312101119787, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i11.19787 
 

 

6 

500 

400 

300 

200 

100 

0 

Março Abril Maio 

2020 2021 

Figura 3: Comparativo de vendas entre 2020 e 2021 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
 

Outro aspecto a ser considerado, foi o começo da vacinação em território nacional contra a Covid-19 no primeiro 

semestre de 2021, apesar de ser iniciada na população idosa (90 anos +) e considerada “de risco”, todos se sentiram mais 

seguros e recorreram menos a medicação. Mesmo quando houve um novo pico de mortes em virtude da variante indiana de 

Covid-19 (Figura 4), as vendas de ivermectina se mantiveram em queda. 

 

Figura 4: Comparação de mortes por Covid-19 por mês no Brasil. 

Fonte: CNN (2021). 

 

O grande desafio da pandemia da Covid-19 foi a velocidade com que a doença se espalhou e, tão rápido quanto ela, a 

disseminação de notícias/informações, sejam elas verdadeiras ou falsas, que muitas vezes geraram pânico e comportamentos 

de risco, entre eles, a automedicação. Dessa maneira, o farmacêutico, dentro de suas habilitações e possibilidades, deve estar 

preparado para atuar de maneira adequada, executando a atenção farmacêutica sempre a favor do paciente (Galato et al., 2008). 

A população, normalmente, tem fácil acesso ao profissional farmacêutico, o qual está habilitado para atuar como 

agente sanitário, e sua função não deve se limitar apenas à dispensação, devendo atuar de acordo com seu amplo conhecimento 

em favor do paciente (Vidotti; Hoefler, 2006). O farmacêutico, como um profissional capaz de interagir com os prescritores e 
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os pacientes, deve possuir o quesito informação como alicerce desta relação. A informação repassada deve ser confiável e 

baseada em evidências (Galato et al., 2008). 

De acordo com Martins e Reis (2020), considerando o contexto da pandemia de Covid-19, fica evidente a 

necessidade do farmacêutico incorporar na sua prática os referenciais teóricos da farmacoepidemiologia e da avaliação de 

tecnologias em saúde para assegurar um cuidado baseado em evidências. Uma vez que, o contexto da prática farmacêutica, 

que é um serviço fundamental, tem como preocupação o bem estar do paciente e passa a ser o foco principal das ações, o 

farmacêutico assume papel fundamental, unindo seus conhecimentos aos de outros profissionais de saúde e aos da 

comunidade para a promoção da saúde (Vieira, 2010). 

 

4. Considerações Finais 

Diante da situação emergencial em saúde que temos vivenciado em função da pandemia, e até que tenhamos o 

registro de um medicamento com indicação para tratamento da Covid-19, o ideal é que a proposição de terapias 

medicamentosas off label (aquelas em que se utilizam materiais ou fármacos fora das indicações em bula ou protocolos) 

tomem por base evidências de estudos científicos com o maior rigor metodológico possível. 

Uma dessas drogas propostas para a possível prevenção do novo   coronavírus é a ivermectina, uma droga segura, 

usada há muitos anos. Os casos de toxicidade são raros. Contudo, o problema na pandemia é que ela passou a ser entendida 

como uma solução para um mal para o qual ela não foi indicada e não tem, até o momento, nenhuma comprovação científica. 

Durante o estudo observamos um salto nas vendas de ivermectina no ano de 2020 em comparação aos demais 

períodos, justificando-se pela disseminação de falsas notícias ligadas a estudos envolvendo a medicação. Ao final do ano 

de 2020 iniciaram-se diversos estudos científicos, e mesmo sendo relacionada in vitro com a Covid-19, a ivermectina não foi 

indicada para terapia in vivo com seres humanos. 

O Brasil iniciou a sua vacinação em 2021, acompanhando tendencias mundiais, diminuindo o frenesi em relação a 

procura de medicamentos “preventivos ou curativos” contra a Covid-19, uma vez que a população se sentiu mais segura, e 

que os meios de comunicação intensificaram a propagação sobre a fragilidade dos estudos envolvendo a ivermectina e 

demais medicamentos. 

Ressaltamos que nenhum medicamento deve ser dispensado sem a devida prescrição médica e acompanhamento 

farmacoterapêutico, feito pelo farmacêutico. Sabemos que o uso indiscriminado de medicamentos é aquele feito sem 

critério, de forma abusiva e na maioria das vezes oriundo da automedicação. Portanto, cabe ao farmacêutico, o último elo 

entre a medicação e o paciente, orientar e prevenir sobre o uso indiscriminado de ivermectina, uma vez que há dados 

suficientes para abandonar o uso dessas medicações, por provas contundentes de que não ajudam no tratamento e também 

podem estar implicadas em riscos adicionais não desprezíveis, nesse sentido recomenda-se a necessidade de estudos 

complementares em relação a prevenção do uso indiscriminado da ivermectina. 
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